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A Maria Goretti, esposa amada e companheira de toda a jornada, cujo amor e fidelidade refletem, dia após dia, a graça de Deus.
A Eli Neto, herança do Senhor e alegria de nossa casa, cuja vida desejo ver sempre rendida diante da face de Deus.
À Igreja de Cristo, povo chamado a ser sal e luz em cada esfera do mundo de Deus.
“Do Senhor é a terra e a sua plenitude,
o mundo e os que nele habitam.”
Salmos 24:1

Apresentação


Há livros que informam e livros que formam. O que o leitor tem em mãos deseja ser do segundo tipo. Não se trata apenas de expor um sistema teológico — embora o exponha com clareza e rigor —, mas de despertar em cada cristão a consciência de que a sua fé tem algo a dizer sobre a totalidade da vida: o trabalho e a família, a política e a arte, a ciência e a tecnologia, a cidade e a história.
A tese que atravessa estas páginas é tão simples de enunciar quanto revolucionária de viver: o mundo pertence a Deus. Não uma parte dele — a parte “religiosa”, reservada aos domingos e aos templos —, mas o mundo inteiro, em cada centímetro e em cada instante.
Se isso é verdade, então não existe território neutro, não existe esfera autônoma, não existe atividade humana indiferente ao senhorio de Cristo. O cristão não vive ao lado do mundo, nem contra o mundo, nem apesar do mundo: vive no mundo de Deus, chamado a servi-Lo em tudo o que faz.
A obra está organizada em quatro movimentos. A primeira parte lança os fundamentos teológicos — a soberania de Deus, a dignidade do ser humano como Sua imagem, o mandato cultural, a cosmovisão reformada.
A segunda desce às esferas concretas da existência, mostrando o que significa viver a fé na igreja e no lar, no Estado e no trabalho, na escola e no ateliê, diante da tela e no balcão do comércio.
A terceira busca na história a comprovação da tese, percorrendo os séculos em que a fé cristã — e a tradição reformada em particular — transformou vidas, cidades e nações, sem ocultar as sombras desse percurso.
E a quarta parte volta-se ao presente e ao coração do leitor, enfrentando os desafios da nossa época e culminando no chamado mais pessoal de todos: viver cada dia coram Deo, diante da face de Deus.
Ao final de cada capítulo, o leitor encontrará perguntas para reflexão e discussão, pensadas tanto para o estudo pessoal quanto para grupos.
Pois estas verdades não foram escritas para serem apenas admiradas, mas conversadas, debatidas e, sobretudo, vividas — em comunidade, na igreja local, no meio das ocupações comuns de cada dia.
Que Deus, o Criador e Sustentador de todas as coisas, use estas páginas para reacender no leitor a alegria de viver toda a vida para a Sua glória.
Porque, no fim, é disso que se trata: não de um sistema a ser dominado, mas de uma vida a ser vivida — no mundo de Deus e para a glória de Deus.

Prefácio
Este livro nasceu de um profundo desejo: articular a relevância e a riqueza da visão reformada para o cristão contemporâneo.
Ao longo de anos de ministério pastoral, ensino e convivência com o povo de Deus, fui testemunha de um problema recorrente — cristãos sinceros que amam a Deus no domingo, mas não sabem como servi-Lo na segunda-feira; crentes fervorosos no templo, porém sem uma visão clara de como sua fé deve moldar o trabalho, a família, a cidadania, a cultura.
É como se a fé ocupasse um cômodo da casa da vida, enquanto os demais permanecessem no escuro. Este livro é uma tentativa de acender a luz em todos os cômodos.
A tradição reformada, com sua ênfase na soberania de Deus e na centralidade das Escrituras, oferece uma estrutura robusta para compreendermos nosso papel no mundo e nos envolvermos de forma significativa em todas as áreas da vida.
Essa influência, muitas vezes negligenciada ou mal compreendida, moldou o curso da história e continua a ressoar no século XXI.
O calvinismo — originário dos ensinamentos de João Calvino no século XVI — é muito mais do que um sistema de doutrinas religiosas: é uma cosmovisão abrangente, uma interpretação da realidade, do propósito humano e do papel de Deus no mundo.
Seus princípios centrais — a soberania de Deus, a autoridade das Escrituras e a centralidade de Cristo — fornecem base sólida tanto para a fé e a prática cristãs quanto para o engajamento na sociedade.
Desde os tempos da Reforma, líderes como Calvino nos lembraram que a fé cristã não é uma realidade abstrata nem restrita ao âmbito privado. Pelo contrário, o Evangelho tem implicações abrangentes para o modo como vivemos em sociedade, exercemos nossa cidadania, nos relacionamos com nossas famílias e desempenhamos nosso trabalho.
Nas palavras do apóstolo Paulo, que poderiam servir de lema a esta obra: "E tudo quanto fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai" (Colossenses 3:17, ARA). Tudo — não apenas as atividades religiosas. Essa pequena palavra encerra uma revolução, e é essa revolução que este livro procura desdobrar.
A obra que o leitor tem em mãos é fruto de anos de estudo, reflexão e diálogo com autores e pensadores reformados e evangélicos.
Sou grato pela herança rica e vibrante que nos foi transmitida por gerações de cristãos que buscaram viver sua fé de forma integral e transformadora — de Calvino e Kuyper a Bavinck, Keller e tantos outros cujas vozes o leitor encontrará ao longo destas páginas.
Não pretendo originalidade: pretendo fidelidade, reunindo e tornando acessível uma sabedoria que a igreja recebeu e da qual, com frequência, se esqueceu.
Uma palavra sobre esta edição. O livro foi revisado e ampliado em relação à sua forma anterior, tanto para aprofundar seus argumentos quanto para incluir esferas que o nosso tempo tornou incontornáveis — como a tecnologia e a era digital — e para coroar a obra com uma reflexão sobre a espiritualidade que a sustenta: o viver coram Deo, diante da face de Deus.
A estrutura foi organizada em quatro partes, que conduzem o leitor dos fundamentos teológicos às esferas concretas da vida, do testemunho da história às implicações práticas para o cristão de hoje.
Minha esperança e minha oração é que este livro contribua para uma compreensão mais profunda e apreciativa da visão reformada e de seu impacto duradouro; que inspire os leitores a explorar as riquezas dessa tradição e a aplicá-las em suas próprias vidas e esferas de influência; e, sobretudo, que capacite os cristãos de hoje a viverem para a glória de Deus e o bem do próximo, num mundo que tanto necessita da luz do Evangelho de Jesus Cristo.
Como nos lembra o profeta Miqueias, resumindo em uma frase toda a vida que agrada a Deus: "Ele te declarou, ó homem, o que é bom e que é o que o Senhor pede de ti: que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus" (Miqueias 6:8, ARA).
Que assim seja — para a glória d'Aquele a quem pertence a terra e tudo o que nela se contém.

Introdução
Em um mundo que frequentemente marginaliza a fé ou a relega ao domínio privado, a perspectiva reformada oferece uma visão robusta e relevante do papel do cristão na sociedade.
Longe de defender um afastamento do mundo, a tradição reformada nos chama a nos envolvermos ativamente em todas as esferas da vida, buscando a glória de Deus e o bem-estar do próximo.
Este livro, O Cristão no Mundo de Deus, tem por objetivo explorar essa rica tradição e oferecer um guia prático para os cristãos que desejam viver a sua fé de forma significativa e transformadora no mundo de hoje.
O próprio título merece uma explicação, pois nele já está a tese central da obra. Não falamos do cristão "e" o mundo, como se fé e realidade fossem territórios vizinhos que apenas se tocam nas fronteiras. Falamos do cristão "no mundo de Deus" — um mundo que foi criado por Ele, é sustentado por Ele e Lhe pertence inteiramente. Essa preposição faz toda a diferença.
Se o mundo é de Deus, então não existe canto neutro, esfera autônoma ou atividade indiferente: tudo está sob o Seu senhorio, e o cristão é chamado a reconhecê-lo e a vivê-lo em cada dimensão da existência.
●       O Fundamento: A Soberania de Deus
A visão reformada do envolvimento cristão é fundamentada na doutrina da soberania de Deus, que afirma ser Ele o Senhor absoluto e supremo sobre toda a criação.
Como declara o salmista, "do Senhor é a terra e a sua plenitude, o mundo e os que nele habitam" (Salmos 24:1, ARA). Essa soberania se estende a todas as áreas da vida — não apenas à esfera religiosa, mas também à política, à economia, à família e à cultura.
Paulo o afirma em termos cósmicos: "pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis... tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas, e tudo subsiste nele" (Colossenses 1:16-17, ARA).
Essa compreensão tem implicações profundas para o modo como os cristãos se relacionam com o mundo.
Em vez de se retirarem da sociedade para se concentrarem apenas em assuntos "espirituais", os crentes são chamados a reconhecer o senhorio de Cristo em todas as áreas de suas vidas e a buscar a glória de Deus em tudo o que fazem.
João Calvino já articulava essa integração entre o governo espiritual e a vida presente, recusando-se a separar o que Deus uniu: a vida futura começa aqui e agora, e a vida presente é vivida sob o olhar do mesmo Senhor.
A frase que melhor sintetiza essa visão, e que ecoará por todo o livro, é a de Abraham Kuyper: "Não há um único centímetro quadrado em todo o domínio de nossa existência humana sobre o qual Cristo, que é Soberano sobre tudo, não clame: 'É meu!'" (KUYPER, 2017, p. 49).
●       A Estrutura do Livro: Quatro Movimentos
Para conduzir o leitor por essa visão de modo ordenado, o livro se organiza em quatro partes, que representam quatro movimentos de um mesmo percurso — da doutrina à vida.
A Parte I — Fundamentos Teológicos lança as bases. Nela examinamos os princípios bíblicos e teológicos que sustentam a visão reformada: Deus como Criador e Sustentador de todas as coisas, a natureza e a extensão de Sua soberania, o ser humano como imagem de Deus e vice-regente da criação, o mandato cultural de Gênesis 1:28 e seu desdobramento na história da redenção, o impacto da Queda e da restauração em Cristo, e os princípios da cosmovisão reformada. São os alicerces sobre os quais tudo o mais se ergue.
A Parte II — Esferas de Atuação aplica esses princípios às áreas concretas da vida. Percorremos a igreja e a família, o Estado e a cidadania, o trabalho e a vocação, a educação, as artes e as ciências, a tecnologia e a era digital, e o mundo dos negócios. Em cada esfera, perguntamos o que significa, na prática, viver sob a soberania de Deus e servir ao Seu Reino.
A Parte III — O Testemunho da História demonstra que essa visão não é teoria: examinamos como a igreja, ao longo dos séculos, atuou como agente de transformação — da comunidade primitiva aos movimentos abolicionista e de direitos civis —, e como o calvinismo, em particular, marcou países, cidades e a própria civilização ocidental, com suas glórias e também com suas sombras, honestamente reconhecidas.
A Parte IV — Implicações Práticas volta-se ao presente e ao coração do leitor. Enfrentamos os desafios e as oportunidades da nossa época pós-cristã, refletimos sobre o papel da igreja como agente de transformação hoje e encerramos com o capítulo mais pessoal de todos: o chamado a viver cada dia coram Deo — diante da face de Deus. É o destino natural de toda a jornada: da grande visão à vida comum, transformada.
●       Para Quem Este Livro Foi Escrito
Este livro foi escrito para um público amplo: leigos que desejam compreender melhor a sua fé, líderes de igrejas que buscam equipar seus rebanhos, estudantes de teologia, e todo cristão inquieto com a distância entre o que crê e o modo como vive.
Procurei apresentar as ideias de forma clara e acessível, evitando o jargão técnico sempre que possível, mas sem sacrificar a profundidade.
Ao fim de cada capítulo, o leitor encontrará uma seção de perguntas para reflexão e discussão, pensada tanto para o estudo individual quanto para grupos — pois estas verdades foram feitas para serem conversadas, debatidas e, sobretudo, vividas em comunidade.
Meu objetivo é oferecer um recurso ao mesmo tempo abrangente e prático, capaz de capacitar os cristãos a viverem a sua fé de forma vibrante e relevante no mundo de hoje — para a glória de Deus e o bem do próximo.
Convido o leitor, então, a iniciar a jornada pelo primeiro e mais fundamental dos temas, aquele do qual todos os outros derivam: Deus como Criador e Sustentador de todas as coisas.







PARTE I


FUNDAMENTOS TEOLÓGICOS
A seção de abertura desta obra dedica-se a pavimentar os caminhos doutrinários e teológicos indispensáveis para que se compreenda, em sua plenitude, a vocação, o posicionamento e o impacto da comunidade de fé na engrenagem da história humana.
Longe de endossar as correntes do escapismo espiritual ou de um misticismo recluso, os fundamentos aqui expostos convocam a Igreja a um despertar de consciência: a relação entre o Criador e a Sua criação nunca foi de abandono dualista ou de indiferença cósmica, mas sim de engajamento absoluto, providência constante e redenção abrangente.
O primeiro pilar deste manuscrito ergue-se contra o dualismo sagrado-profano que, por séculos, fragmentou a experiência cristã. Afirma-se a soberania total de Deus sobre todas as esferas da realidade.
Se o mundo material e as estruturas da vida cotidiana pertencem ao Senhor, a atuação do cristão na sociedade não é uma concessão secular, mas a própria extensão do seu culto e da sua fidelidade. Não há centímetro quadrado da existência que escape ao Seu olhar ou que seja indigno da presença e do trabalho do homem de fé.
Em seguida, a obra aprofunda o conceito da providência divina. Deus não é um arquiteto estático que abandonou a obra à própria sorte; Ele é o sustentador ativo da história.
Por meio de Sua providência comum, Ele opera inclusive através das leis, da cultura e das instituições humanas para conter a degradação e promover o bem. Disso decorre a responsabilidade da comunidade de fé: atuar como agente cooperador dessa preservação, manifestando a justiça e a ordem do Reino no seio da sociedade civil.
Por fim, o manuscrito redefine as fronteiras da salvação ao apresentar o escopo da redenção cósmica. O sacrifício e a vitória de Cristo não visam apenas o resgate atomizado de almas, mas a restauração integral de todas as dimensões afetadas pela Queda.
A cultura, os relacionamentos, a política e o trabalho são esferas passíveis de redenção e cura. Assim, os fundamentos teológicos desta Parte I estabelecem que a Igreja não deve aguardar passivamente o fim dos tempos, mas sim antecipar na história os sinais visíveis da nova criação de Deus.





Capítulo 1


Deus como Criador e Sustentador de Todas as Coisas
Em um mundo repleto de explicações naturalistas para a origem do universo e da vida, a fé cristã proclama com serena convicção: "No princípio, criou Deus os céus e a terra" (Gênesis 1:1, ARA).
Essa declaração de abertura das Escrituras não é apenas o relato de um passado distante; é a pedra angular sobre a qual se ergue toda a nossa compreensão da realidade, do nosso lugar nela e, de modo decisivo, da soberania onipotente de Deus sobre cada aspecto da existência.
Antes de qualquer discussão sobre cultura, trabalho, política, arte ou família — temas que ocuparão as páginas deste livro —, precisamos firmar os pés neste fundamento: o mundo em que vivemos não é nosso; é de Deus.
Essa é, aliás, a razão do título desta obra. Não falamos do cristão "e" o mundo, como se fé e realidade fossem territórios vizinhos que apenas se tocam nas fronteiras. Falamos do cristão "no mundo de Deus" — um mundo criado por Ele, sustentado por Ele e destinado à Sua glória.
Compreender Deus como Criador e Sustentador de todas as coisas é, portanto, o primeiro passo para vivermos como cristãos autênticos, reconhecendo Sua autoridade última e Seu propósito para todas as esferas da vida.
Este capítulo se dedica a esse primeiro passo. Examinaremos a doutrina da criação a partir do nada, a criação pela Palavra, a obra contínua de sustentação divina e, por fim, as implicações práticas dessas verdades para a vida cristã.

1.1 A Criação Ex Nihilo: A Obra Soberana de Deus
A doutrina da criação ex nihilo — expressão latina que significa "do nada" — distingue radicalmente o Deus da Bíblia de todas as outras concepções de divindade. Deus não moldou um universo preexistente, nem organizou uma matéria eterna que já estivesse à Sua disposição.
Em um ato de poder e liberdade absolutos, Ele trouxe à existência tudo o que há por meio de Sua Palavra: "Os céus por sua palavra se fizeram, e, pelo sopro de sua boca, o exército deles" (Salmos 33:6, ARA).
Esse ato criativo revela não apenas o poder ilimitado de Deus, mas também Sua total independência e autossuficiência. Ele não precisou de materiais, de auxiliares ou de circunstâncias favoráveis; Sua vontade e Sua palavra foram suficientes.
A implicação mais profunda da criação ex nihilo é a revelação do caráter de Deus como o Ser supremamente soberano e autoexistente. Ele não é limitado por nada que exista fora d'Ele, pela simples razão de que tudo o que existe foi trazido à existência por Ele.
Antes da criação, havia apenas Deus — Pai, Filho e Espírito Santo — em perfeita e eterna comunhão. A criação, portanto, não supriu uma carência divina; foi um transbordamento livre e generoso de Sua bondade. Deus não criou porque precisava do mundo, mas porque quis compartilhar Sua glória e Sua vida.
Essa verdade contrasta fortemente com as mitologias antigas que cercavam o povo de Israel. Nas narrativas babilônicas, egípcias e cananeias, os deuses lutam contra o caos preexistente, moldam materiais eternos ou fazem o mundo emergir de conflitos e violências entre divindades rivais.
Nesses relatos, os deuses são parte do mundo, sujeitos a ele, dependentes dele. O Deus bíblico, ao contrário, é o originador de toda a realidade, distinto dela e anterior a ela.
Ele não disputa espaço com o caos; Ele fala, e o cosmos ordenado passa a existir. É precisamente essa distinção entre Criador e criatura que fundamenta Sua autoridade absoluta sobre tudo o que existe. Para que possamos abraçar essa verdade, a própria Escritura nos guia: "Pela fé, entendemos que o universo foi formado pela palavra de Deus, de modo que aquilo que se vê não foi feito do que é visível" (Hebreus 11:3, NVI).
Note-se que o autor de Hebreus diz que entendemos isso "pela fé". A criação a partir do nada não é uma conclusão a que a ciência humana possa chegar por observação, pois nenhum observador estava presente e nenhum instrumento alcança o ato originário.
É uma verdade revelada, recebida pela fé — o que não a torna irracional, mas a coloca no fundamento de toda racionalidade. Se o universo foi criado por um Deus sábio e pessoal, então ele é ordenado, inteligível e digno de investigação.
Não por acaso, como veremos em capítulos posteriores, a convicção de que o mundo é criação de um Deus racional esteve no berço da ciência moderna. A doutrina da criação não sufoca o conhecimento; ela o torna possível.
Há ainda uma dimensão trinitária na obra criadora que merece destaque. O Pai cria por meio do Filho, no poder do Espírito. O evangelho de João abre com um eco deliberado de Gênesis: "No princípio era o Verbo... Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez" (João 1:1,3, ARA). E já no segundo versículo da Bíblia encontramos o Espírito de Deus pairando sobre as águas (Gênesis 1:2).
A criação é obra do Deus triúno, e isso significa que o mundo carrega, desde a origem, a marca de um Deus que é, em Si mesmo, comunhão, relacionamento e amor. O universo não nasceu da solidão nem do conflito, mas da plenitude de um Deus que é amor eterno.

1.2 A Criação pela Palavra: Ordem, Propósito e Bondade
A narrativa de Gênesis 1 detalha a ordem e o propósito inerentes à criação. Em cada dia da semana criativa, Deus estabelece distinções e funções: separa a luz das trevas, as águas de cima das águas de baixo, o mar da terra seca; povoa os céus com luzeiros, as águas e os ares com seres viventes, a terra com animais — tudo culminando na criação do ser humano à Sua imagem e semelhança (Gênesis 1:26-27, ARA).
Cada passo reflete sabedoria, planejamento e intencionalidade divina. A criação não é um acidente cósmico, mas o ato deliberado de um Deus pessoal e inteligente, como observou o reformador João Calvino: "Vemos que o mundo não foi formado por acaso, nem surgiu espontaneamente, mas foi criado por Deus, o qual com razão chamamos de Artífice do universo" (CALVINO, 2006, p. I.XIV.2).
A criação pela Palavra demonstra, de modo singular, a autoridade de Deus sobre Sua obra. Ele fala, e acontece. "Porque ele falou, e tudo se fez; ele ordenou, e tudo passou a existir" (Salmos 33:9, ARA). Sua Palavra não é apenas comunicativa, mas eficaz e criativa — a própria força que traz à existência e estabelece a ordem. Reis humanos dão ordens que podem ser desobedecidas ou frustradas; a ordem divina cria a própria realidade que comanda.
Essa eficácia da Palavra de Deus atravessa toda a Escritura: a mesma voz que disse "haja luz" no princípio é a que, em Cristo, acalma tempestades, cura enfermos e chama mortos para fora do túmulo. E é essa mesma Palavra que, pregada hoje, cria fé nos corações e faz novas criaturas (2 Coríntios 4:6).
Outro traço marcante da narrativa da criação é o refrão que a pontua: "E viu Deus que isso era bom". Sete vezes o texto registra a avaliação divina, culminando na declaração final: "Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom" (Gênesis 1:31, ARA).
Essa afirmação tem consequências enormes para a vida cristã. O mundo material — o corpo, o alimento, o trabalho, a beleza, a cultura — não é mau em si mesmo, nem um obstáculo à espiritualidade.
Contra todas as formas antigas e modernas de gnosticismo, que desprezam a matéria e sonham com uma salvação puramente espiritual e desencarnada, a fé bíblica afirma a bondade original da criação.
O pecado, como veremos no capítulo sobre a Queda, corrompeu o mundo, mas não o tornou desprezível; e o plano de Deus não é abandonar Sua criação, mas redimi-la.
Essa convicção da bondade da criação é um dos pilares da cosmovisão reformada que este livro procura expor. Se o mundo é criação boa de Deus, então nenhuma esfera legítima da vida humana é, em princípio, indigna do cristão.
A lavoura e o laboratório, o ateliê e o escritório, o parlamento e o lar — tudo pertence ao Criador e pode ser vivido para a Sua glória. A separação entre um suposto âmbito "sagrado" e um âmbito "secular" da vida, tão comum em nossa mentalidade religiosa, simplesmente não encontra apoio na doutrina bíblica da criação.
A semana criativa se encerra, ainda, com um gesto carregado de significado: no sétimo dia, Deus descansou de toda a obra que fizera, abençoou esse dia e o santificou (Gênesis 2:2-3).
O descanso divino não indica cansaço — o Criador onipotente não se fatiga —, mas celebração e contentamento: a obra estava completa e era muito boa. Ao santificar o sétimo dia, Deus inscreveu no próprio ritmo da criação um padrão para a vida humana: trabalho e descanso, atividade e contemplação, esforço e celebração.
O sábado nos lembra, semana após semana, que o mundo não depende, em última instância, do nosso trabalho, mas do cuidado de Deus — e que fomos feitos não apenas para produzir, mas para desfrutar do Criador e de Suas obras.
Numa cultura marcada pela pressa, pela produtividade sem pausa e pelo esgotamento, essa lição do primeiro capítulo da Bíblia soa surpreendentemente atual.

1.3 A Criação e as Cosmovisões Rivais
Antes de avançarmos para a obra sustentadora de Deus, convém situar a doutrina da criação diante das grandes visões de mundo que com ela concorrem — ontem e hoje.
Toda pessoa, saiba disso ou não, vive a partir de uma resposta à pergunta sobre a origem de todas as coisas; e cada resposta gera um modo diferente de habitar o mundo.
O naturalismo, cosmovisão dominante em amplos setores da cultura contemporânea, afirma que a matéria e a energia são tudo o que existe: o universo não foi criado, apenas aconteceu, e a vida humana é fruto de processos cegos, sem propósito nem direção.
Levada às últimas consequências, essa visão não consegue sustentar aquilo de que mais precisamos para viver: o valor da pessoa humana, a realidade do bem e do mal, o sentido do trabalho e da história. Se somos acidentes cósmicos, por que a dignidade humana seria inviolável? A fé bíblica, ao contrário, ancora a dignidade, a moral e o sentido na intenção pessoal do Criador.
O panteísmo, presente em antigas religiões orientais e em muitas espiritualidades modernas, identifica Deus com o próprio universo: tudo é divino, e a distinção entre Criador e criatura se dissolve. O resultado, paradoxalmente, é o empobrecimento tanto de Deus quanto do mundo — Deus deixa de ser pessoal, e o mundo deixa de ser criação para tornar-se emanação.
A Escritura, por sua vez, mantém com firmeza a distinção: Deus está intimamente presente em Sua criação, mas não se confunde com ela; o mundo é obra de Suas mãos, não extensão de Seu ser.
O deísmo, já mencionado, admite um Criador, mas o aposenta: Deus teria dado o impulso inicial e se retirado, deixando o universo entregue às suas próprias leis. É a religião do relojoeiro distante — respeitosa na aparência, mas devastadora na prática, pois nos deixa órfãos num cosmos que funciona sozinho. Contra o deísmo, a Bíblia proclama um Deus que sustenta, governa, ouve orações e age na história.
A doutrina bíblica da criação, portanto, não é apenas uma informação sobre o passado; é uma tomada de posição diante das alternativas que disputam o coração humano.
Confessar que "no princípio criou Deus os céus e a terra" é rejeitar, de uma só vez, o acaso do naturalismo, a confusão do panteísmo e a ausência do deísmo — e abraçar um mundo criado, amado, sustentado e governado por um Deus pessoal.

1.4 Deus como Sustentador
Ativo do Universo
A obra de Deus não cessou com a criação. Ele não é um relojoeiro que deu corda ao universo e o deixou funcionar sozinho — imagem cara ao deísmo dos séculos XVII e XVIII, mas estranha às Escrituras. Pelo contrário, a Bíblia apresenta Deus, de forma consistente, como o Sustentador ativo de toda a Sua criação.
Sua providência abrange cada detalhe, desde o vasto cosmos até o menor dos seres vivos, garantindo que tudo opere de acordo com Seus propósitos.
A epístola aos Colossenses revela que Cristo é o agente por meio de quem a criação ocorreu e aquele em quem tudo continua a existir: "Ele é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste" (Colossenses 1:17, ARA).
A palavra grega traduzida por "subsiste" (synechō) implica um poder ativo que mantém todas as coisas coesas, impedindo que se desfaçam no caos.
Essa sustentação não é passiva, mas uma intervenção contínua e dinâmica que preserva a ordem e a coesão do universo.
No mesmo sentido, o autor da carta aos Hebreus declara que o Filho "é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder" (Hebreus 1:3, ARA). A mesma Palavra que criou é a Palavra que sustenta.
Pensemos no alcance dessa afirmação. As chamadas "leis da natureza", que a ciência descreve com admirável precisão, não são forças autônomas que funcionam à parte de Deus; são a descrição regular do modo fiel e constante como Deus governa Sua criação.
A gravidade que mantém os planetas em órbita, a fotossíntese que alimenta a vida vegetal, o batimento do coração que neste exato momento pulsa em nosso peito — tudo é expressão da fidelidade contínua do Criador.
Como cantou o salmista, é Deus quem faz brotar a erva para o gado, quem dá alimento aos leõezinhos que rugem e quem renova a face da terra pelo Seu Espírito (Salmos 104). A Escritura não conhece um universo que funcione "por conta própria".
O teólogo Agostinho, muitos séculos antes das discussões modernas sobre a autonomia da natureza, expressou essa verdade com beleza ao dirigir-se às criaturas em oração:
Pois não é por terdes começado a existir e serdes movidos que não cessais de existir e de ser movidos, mas pela mão daquele que vos criou e que vos sustenta (AGOSTINHO, 2017, p. IV, XII, 19).
Sem a providência contínua de Deus, o universo se desintegraria. A sustentação divina é a garantia da continuidade da criação e da confiabilidade das leis naturais.
E aqui, mais uma vez, fé e ciência se encontram em vez de se chocarem: o cientista pode confiar que o experimento realizado hoje dará o mesmo resultado amanhã precisamente porque o Deus que sustenta o mundo é fiel e não muda. A regularidade do cosmos é o reflexo da constância do caráter de Deus que criou todas as coisas.

1.5 A Providência Divina: Preservação, Concurso e Governo
A teologia reformada, ao sistematizar o ensino bíblico sobre a ação contínua de Deus no mundo, costuma distinguir três aspectos da providência: a preservação, o concurso e o governo.
Essa distinção não é um preciosismo acadêmico; ela nos ajuda a enxergar a amplitude do cuidado divino e a evitar equívocos comuns.
A preservação é a obra pela qual Deus mantém em existência tudo o que criou. Como vimos, nenhuma criatura subsiste por si mesma; a cada instante, o universo depende do Criador tanto quanto dependeu no primeiro momento de sua existência.
O concurso é a ação pela qual Deus coopera com as causas criadas, agindo em e por meio delas. Quando o lavrador semeia e a chuva cai e o trigo cresce, Deus está agindo por meio do lavrador, da chuva e das leis do crescimento — sem anular nenhum deles.
As causas naturais são reais, mas não são autônomas. O governo, por fim, é a direção sábia pela qual Deus conduz todas as coisas ao fim que Ele determinou: a Sua glória e o bem do Seu povo.
A providência divina, portanto, não é um mero consentimento passivo, mas o governo sábio e onipotente de Deus sobre todos os eventos, grandes e pequenos, cumprindo Seus propósitos eternos. Isso significa que nada acontece por acaso no mundo de Deus.
O Catecismo de Heidelberg, um dos mais queridos documentos confessionais da tradição reformada, define a providência como o poder onipotente e presente de Deus, pelo qual Ele sustenta e governa o céu, a terra e todas as criaturas, de tal modo que folhas e ervas, chuva e seca, anos férteis e estéreis, comida e bebida, saúde e doença, riqueza e pobreza — enfim, todas as coisas — não nos vêm por acaso, mas de Sua mão paternal (Catecismo de Heidelberg, pergunta 27).
O próprio Senhor Jesus ensinou essa verdade com imagens de tocante simplicidade: nem um pardal cai em terra sem o consentimento do Pai, e até os cabelos da nossa cabeça estão todos contados (Mateus 10:29-30).
Se a providência de Deus alcança pardais e fios de cabelo, quanto mais alcança as circunstâncias, as alegrias e as dores da vida dos Seus filhos. Essa verdade deve infundir nos cristãos uma profunda confiança, sabendo que Deus está ativamente envolvido em cada aspecto de suas vidas e do mundo.
É preciso, contudo, fazer uma advertência pastoral. A doutrina da providência não é uma explicação fácil para o sofrimento, nem uma licença para a passividade. Ela não nos autoriza a dizer, diante da dor alheia, frases apressadas que ferem mais do que consolam; tampouco nos dispensa de trabalhar, plantar, cuidar e agir, como se a soberania de Deus anulasse a responsabilidade humana.
A Escritura mantém as duas verdades juntas: Deus governa todas as coisas, e nós somos agentes responsáveis. José, vendido pelos irmãos, pôde olhar para trás e confessar: "Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem" (Gênesis 50:20, ARA).
A providência não elimina o mal da história, mas garante que o mal não tem a palavra final. Para o cristão, ela é menos uma teoria a ser explicada e mais um travesseiro sobre o qual se pode descansar.

1.6 Implicações da Criação e da Sustentação para a Soberania de Deus
O fato de Deus ser o Criador ex nihilo e o Sustentador ativo do universo estabelece, de modo inequívoco, Sua soberania sobre toda a existência. O raciocínio é simples e irresistível: se Ele trouxe tudo à existência por Seu poder e continua a manter tudo o que existe, então toda autoridade, todo poder e todo domínio pertencem a Ele.
Nada existe fora de Seu controle ou alheio ao Seu propósito. A soberania de Deus não é uma doutrina isolada, pinçada de um ou outro versículo; é a verdade central que emana naturalmente de Sua obra criadora e sustentadora.
Vale notar a ordem do argumento, porque ela estrutura este livro. Não partimos da soberania como um postulado abstrato para depois procurar apoio bíblico; partimos daquilo que Deus fez — criou e sustenta — para concluir quem Ele é: o Senhor soberano de tudo.
O salmista percorre esse mesmo caminho: "Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam. Fundou-a ele sobre os mares e sobre as correntes a estabeleceu" (Salmos 24:1-2, ARA). A posse decorre da criação.
Deus é dono do mundo porque o fez; e porque é dono, governa. No próximo capítulo, exploraremos em detalhe a natureza e a extensão dessa soberania; aqui, importa fixar o seu fundamento.
Essa compreensão tem consequências imediatas para a nossa fé e prática. Reconhecer Deus como Criador e Sustentador nos conduz:
Em primeiro lugar, à humildade: dependemos totalmente d'Ele, e nossa força e sabedoria são nada em comparação com as Suas.
Em segundo lugar, gera confiança em Sua providência em todas as circunstâncias da vida, pois sabemos que Ele está no controle mesmo em meio ao caos e à incerteza — o que nos permite descansar em Sua bondade e sabedoria ainda quando não compreendemos Seus caminhos.
Em terceiro lugar, desperta gratidão: cada respiração, cada refeição, cada amanhecer é dom de Sua mão paternal. E, em quarto lugar, produz reverência: o Deus diante de quem vivemos não é uma força impessoal nem um artesão aposentado, mas o Rei vivo e presente de toda a realidade.
Há ainda uma implicação que merece parágrafo próprio, pois será decisiva para todo o restante desta obra: se Deus criou e sustenta todas as coisas, então não existe território neutro.
Não há uma polegada do universo, um minuto da história ou uma dimensão da vida humana que esteja fora de Sua jurisdição. A política não é neutra; a economia não é neutra; a educação, a arte, a ciência e a tecnologia não são neutras. Tudo foi criado por Deus, tudo é sustentado por Deus e tudo será, ao final, julgado por Deus.
O cristão que compreende isso jamais poderá encolher sua fé ao domingo pela manhã ou ao recinto do templo. É essa visão — que a tradição reformada, sobretudo a partir de Abraham Kuyper, articulou com vigor singular — que fundamenta o chamado mandato cultural, tema dos capítulos seguintes.

1.7 Vivendo à Luz desta Verdade: Adoração, Mordomia, Propósito e Missão
E, fundamentalmente, essa verdade informa como devemos viver no mundo de Deus. Se Ele é o Criador e Sustentador soberano de todas as coisas, então a nossa vida inteira — pensamentos, palavras e ações — deve ser vivida para a Sua glória.
Esta não é uma ideia teológica abstrata, mas um chamado prático que molda a forma como existimos no mundo. Viver para a glória de Deus implica quatro aspectos essenciais da nossa jornada: adoração, mordomia, propósito e missão.
Adoração. A adoração é a resposta natural e inevitável de um coração que reconhece a soberania de Deus. Ela vai muito além dos cânticos em um culto de domingo: é um estilo de vida que louva a Deus como o único digno de toda honra, glória e louvor.
Por Sua obra criadora, que nos deu o universo e a vida, e por Sua obra sustentadora, que mantém tudo em ordem, Ele merece o nosso reconhecimento total. Os vinte e quatro anciãos do Apocalipse expressam exatamente essa lógica quando se prostram diante do trono: "Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas" (Apocalipse 4:11, ARA).
Adorar é colocar Deus no centro, render-se à Sua majestade e declarar, com a nossa própria existência, que Ele é tudo. Nesse sentido, o trabalho bem feito, a refeição recebida com gratidão, o descanso desfrutado com alegria e a beleza cultivada com esmero podem ser — e devem ser — atos de adoração.
Mordomia. Reconhecer a soberania de Deus nos leva a entender que não somos donos, mas administradores de tudo o que Ele nos confiou. Somos mordomos dos recursos, dos talentos, do tempo e, de modo especial, da própria criação.
Viver para a glória de Deus significa cuidar de forma responsável do mundo que Ele fez, usar nossos dons para edificar Seu reino e gerenciar nossos bens de maneira que O honre.
A mordomia é a expressão prática de um coração que compreende que tudo pertence a Deus e que fomos chamados a cuidar de Suas obras com fidelidade. Ela alcança o orçamento doméstico e o meio ambiente, a administração de uma empresa e o uso das horas do dia. O mordomo sabe que um dia prestará contas — não a um patrão distante, mas ao Pai que o ama e que lhe confiou o que é Seu.
Propósito. Nossa vida não é um acidente, mas um dom com propósito divino. Fomos criados para refletir a vontade de Deus em todas as esferas — em nossos relacionamentos, em nosso trabalho e em nossas escolhas diárias.
Viver com propósito é ter a consciência de que a nossa existência possui um significado maior, que não se resume à busca da felicidade ou do sucesso pessoal, mas consiste em fazer a vontade de Deus.
Cada decisão, por menor que pareça, pode ser uma oportunidade de demonstrar a luz e o amor de Deus ao mundo, cumprindo a razão pela qual fomos criados.
Num tempo em que tantos se perguntam "quem sou eu?" e "para que estou aqui?", a doutrina da criação oferece uma resposta sólida: somos criaturas do Deus altíssimo, feitas à Sua imagem, colocadas no Seu mundo, para a Sua glória.
Não precisamos inventar um sentido para a vida; precisamos receber o sentido que o Criador já lhe deu.
Missão. Finalmente, viver para a glória de Deus nos impulsiona a uma missão. O reconhecimento de Sua soberania não pode ficar restrito a nós mesmos.
Somos chamados a engajar o mundo com a verdade do evangelho, convidando outros a reconhecerem a soberania de Deus e a se submeterem, com alegria, ao Seu senhorio.
A missão é o transbordar da nossa adoração, da nossa mordomia e do nosso propósito. É a ação de compartilhar as boas-novas com amor, paciência e humildade, sabendo que somos instrumentos nas mãos de Deus para que mais pessoas experimentem a transformação que vem de conhecê-Lo. E, como este livro procurará mostrar, essa missão não se limita à proclamação verbal: ela inclui o testemunho de vidas, famílias, vocações e instituições ordenadas segundo a vontade do Criador.
Portanto, uma vida centrada na glória de Deus é uma vida de adoração constante, de mordomia fiel, de propósito claro e de missão ativa. É uma jornada que nos leva a reconhecer que, em tudo o que somos e fazemos, Ele é o centro e a razão da nossa existência.
A doutrina da criação e da sustentação é o alicerce de uma cosmovisão cristã reformada, que busca entender e engajar o mundo a partir da perspectiva da soberania de Deus, influenciando a teologia, a ética, a cultura e a vida diária.
Tudo o que este livro dirá sobre família, Estado, trabalho, educação, artes, ciências, tecnologia e negócios repousa sobre o que foi estabelecido neste primeiro capítulo: o mundo é de Deus, porque Ele o fez e Ele o sustenta.
Deus, o Criador que trouxe o universo à existência do nada por Sua poderosa Palavra, é também o Sustentador que mantém todas as coisas unidas pelo Seu poder contínuo.
Essa verdade fundamental estabelece Sua soberania absoluta sobre todas as coisas — uma verdade que moldará nossa compreensão de cada aspecto da vida no mundo de Deus.
No próximo capítulo, exploraremos mais profundamente a natureza e a extensão dessa soberania divina: o que significa, afinal, dizer que Deus é soberano, até onde vai o Seu governo e como essa doutrina responde às objeções e às angústias do coração humano.

Para Reflexão e Discussão
1. De que maneiras práticas a convicção de que o mundo pertence a Deus — e não a nós — deveria mudar o modo como você trata o seu trabalho, os seus bens e o seu tempo?
2. A criação ex nihilo revela um Deus que não depende de nada fora de Si mesmo. Como essa verdade consola o cristão em tempos de escassez, crise ou incerteza?
3. Identifique traços de naturalismo, panteísmo ou deísmo presentes na cultura ao seu redor — em filmes, músicas, conversas ou até em expressões religiosas populares. Como a doutrina bíblica da criação responde a cada um deles?
4. O refrão "e viu Deus que era bom" afirma a bondade do mundo material. Há alguma área da sua vida que você trata como "secular" ou indigna de Deus? O que mudaria se você a enxergasse como parte do mundo de Deus?
5. Releia a definição de providência do Catecismo de Heidelberg citada neste capítulo. Qual circunstância atual da sua vida ganha novo significado quando vista como vinda "da mão paternal" de Deus?
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Capítulo 2


A Natureza e a Extensão da Soberania Absoluta de Deus
"O Senhor estabeleceu o seu trono nos céus, e o seu reino domina sobre tudo." (Salmos 103:19, ARA)
Retomando a base estabelecida no primeiro capítulo — Deus como Criador e Sustentador de todas as coisas —, este capítulo se aprofunda na natureza intrínseca e na extensão ilimitada da Sua soberania.
Vimos que o domínio de Deus decorre de Sua obra: Ele governa o mundo porque o fez e o sustenta. Agora perguntamos: que espécie de governo é esse? Até onde ele alcança? E o que significa, para a fé e para a vida, confessar que Deus é absolutamente soberano?
Longe de ser uma força passiva ou distante, a soberania de Deus se revela nas Escrituras como um governo ativo e onicompreensivo, que abarca cada detalhe da existência.
Textos como Salmos 103:19, Daniel 4:35, Romanos 9 e Efésios 1:11 nos convidam a contemplar a profundidade insondável desse domínio — um domínio que não conhece limites e que se manifesta em cada átomo do universo e em cada instante da história.
Percorreremos, primeiro, a natureza dessa soberania (o que ela é); depois, a sua extensão (sobre o que ela se exerce); e, por fim, as suas implicações para a vida cristã. Ao longo do caminho, enfrentaremos também as perguntas difíceis que a doutrina levanta: e a liberdade humana? E o problema do mal? E a salvação?

2.1 A Natureza da Soberania: Autoridade Suprema e Indiscutível
A soberania de Deus é um dos pilares mais fundamentais da teologia cristã. Ela se refere à autoridade completa, final e indiscutível de Deus sobre toda a criação.
Em essência, significa que Ele é o governante supremo e absoluto do universo: não há poder, força ou entidade que esteja acima d'Ele ou que possa desafiar Suas decisões.
Quando falamos da soberania divina, falamos de Deus como o Rei que reina sobre tudo. Sua palavra é a lei, e Seus decretos são inalteráveis e irrevogáveis.
O salmista expressa essa verdade com clareza lapidar: "Pois do Senhor é o reino, e ele domina sobre as nações" (Salmos 22:28, ARA).
O versículo não é apenas uma declaração de poder, mas o reconhecimento de que o domínio de Deus é universal: Ele não governa apenas um povo ou uma nação, mas todas elas.
Daí decorre uma consequência de enorme alcance, que reaparecerá quando tratarmos do Estado e da política: toda autoridade terrena — de pais, magistrados, governantes e instituições — é derivada e subordinada à autoridade última de Deus.Nenhum trono humano é absoluto, porque há um Trono acima de todos.
O teólogo J. I. Packer resume com precisão o conteúdo dessa doutrina:
A soberania de Deus é a liberdade e o poder de Deus para fazer tudo o que Ele quer, e a autoridade para fazê-lo. É o direito de Deus de governar, e Seu governo é absoluto, inquestionável e irresistível (PACKER, 2017, p. 105).
Observe-se que Packer une três elementos: liberdade, poder e direito. Deus é livre — nada fora d'Ele O constrange; é poderoso — nada pode impedi-Lo; e tem o direito de governar — porque tudo Lhe pertence por criação.
Falta qualquer um desses elementos a todo soberano humano: reis têm direito sem poder absoluto, tiranos têm poder sem direito, e todos são constrangidos por circunstâncias que não escolheram. Só em Deus os três coincidem perfeitamente.
Nabucodonosor, o mais poderoso monarca de seu tempo, precisou ser humilhado até o pó para aprender essa lição, e a confessou nestes termos: "Todos os moradores da terra são por ele reputados em nada; e, segundo a sua vontade, ele opera com o exército do céu e os moradores da terra; não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que fazes?" (Daniel 4:35, ARA).
O apóstolo Paulo condensa toda essa doutrina numa expressão de alcance vertiginoso ao descrever Deus como "aquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade" (Efésios 1:11, ARA). Não algumas coisas; não as coisas grandes; não as coisas religiosas — todas as coisas.
O universo não é governado por um comitê de forças, nem repartido entre um deus do bem e um deus do mal, nem entregue parcialmente ao acaso: há um único conselho, uma única vontade soberana, por trás de toda a realidade.
É essa visão unificada do governo divino que confere à cosmovisão cristã a sua coerência: o mundo faz sentido porque um só Senhor sábio o dirige a um só fim glorioso.

2.2 Poder Onipotente, Sabedoria Insondável, Bondade Perfeita
O poder de Deus é onipotente, capaz de realizar plenamente Sua santa vontade. Nenhum ser e nenhuma circunstância podem frustrar de modo efetivo Seus propósitos eternos; mesmo as forças mais colossais do universo estão sujeitas ao Seu comando.
Jó, depois de seu doloroso itinerário de perdas e de seu encontro com a majestade divina, chegou exatamente a essa confissão: "Eu sei que tudo podes, e nenhum dos teus planos pode ser frustrado" (Jó 42:2, ARA).
É digno de nota que essa confissão não nasceu numa sala de aula, mas no vale do sofrimento. A soberania de Deus não é uma doutrina para tempos fáceis; é a rocha que sustenta os santos precisamente quando tudo o mais desmorona.
O governo de Deus, porém, não é apenas poderoso: é permeado por uma sabedoria que transcende a compreensão humana. Seus caminhos, embora nem sempre transparentes para nós, são sempre justos e perfeitos, visando um bem maior que muitas vezes não conseguimos enxergar de nossa perspectiva limitada.
O apóstolo Paulo, ao concluir a mais densa exposição da soberania divina em toda a Escritura (Romanos 9–11), não termina com um sistema fechado, mas com um hino de assombro:
Ó profundidade das riquezas, tanto da sabedoria como da ciência de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e inescrutáveis, os seus caminhos! Pois quem conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro? Ou quem primeiro lhe deu alguma coisa, para que lhe seja restituída? Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, a glória eternamente. Amém! (Romanos 11:33-36, ARA).
Essa doxologia nos ensina o tom correto para todo estudo da soberania: a doutrina termina em adoração, não em arrogância. Quem realmente compreendeu algo do governo de Deus não se torna frio calculista teológico, mas adorador de joelhos dobrados.
E há ainda um terceiro traço, tão importante quanto o poder e a sabedoria: a bondade. R. C. Sproul sublinha com razão a natureza moral da soberania divina:
A soberania de Deus não é meramente o Seu poder para fazer qualquer coisa que Ele queira fazer, mas também a Sua autoridade para governar Sua criação, que Ele faz com sabedoria infinita, bondade perfeita e justiça imutável. Sua vontade é sempre santa, justa e boa, mesmo quando não compreendemos Seus desígnios (SPROUL, 2011, p. 67).
Essa ênfase é crucial, porque um poder absoluto sem bondade seria motivo de terror, não de consolo. O Deus soberano da Bíblia não é um déspota caprichoso: é o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo.
O mesmo trono que governa as galáxias é o trono da graça, do qual nos aproximamos com confiança para receber misericórdia (Hebreus 4:16). Soberania e amor não competem entre si; no evangelho, abraçam-se.

2.3 A Extensão da Soberania: sobre a Criação Física
Estabelecida a natureza da soberania, perguntamos agora pela sua extensão. E a resposta bíblica é tão simples quanto abrangente: ela se estende a tudo. Comecemos pela criação física. Desde a formação das galáxias até a mais ínfima partícula, o universo material está sob o controle soberano de Deus.
As leis da natureza — como vimos no capítulo anterior — operam sob Seu decreto contínuo, e Ele pode, se assim o desejar, agir acima do seu curso ordinário: é o que chamamos de milagres.
A ordem e a regularidade do cosmos são testemunhos permanentes de Sua mão sustentadora, como canta o salmista: "Ele é quem cobre o céu de nuvens, quem prepara a chuva para a terra, quem faz brotar a erva sobre os montes" (Salmos 147:8, ARA).
Repare-se na linguagem do salmo: não diz que "chove", mas que Deus prepara a chuva; não diz que "a erva cresce", mas que Deus a faz brotar. A cada amanhecer, a cada estação, a cada ciclo da natureza, a providência de Deus se manifesta, garantindo a continuidade da vida e a estabilidade do universo.
Para o cristão, portanto, não existe "natureza" no sentido autônomo que a palavra adquiriu na








